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Terra, Domingos, Devenir chré-
tien aujourd’hui. Un discernement 
avec Karl Rahner, L’Harmattan, Paris, 
2006, 350 p., 240 x 155, ISBN 2-296-
00515-2.
O presente volume corresponde à 
dissertação de doutoramento, apresen-
tada pelo autor (um jesuíta português 
actualmente docente na Faculdade de 
Teologia da UCP) no «Centre Sèvres» 
de Paris. Resumidamente, Domingos 
Terra propõe-se analisar a possibilidade 
de integrar no dinamismo da fé cristã a 
actual tendência – no mundo dito oci-
dental, pelo menos – para uma afirmação 
intensa da individualidade; ou então, 
visto noutra perspectiva: a possibilidade 
de integrar a fé cristã nesse dinamismo 
sócio-cultural. Não corresponderá esse 
dinamismo precisamente a um movi-
mento contrário à fé, a qual implica basi-
camente uma saída de si do sujeito? Mas 
implicará isso uma completa alternativa 
entre concentração no si-mesmo e capa-
cidade de abertura para a alteridade? 
Que possibilidades restam – ou surgem 
– neste novo contexto cultural?
Trata-se, como se vê, de uma aborda-
gem da pertinência e dos pressupostos 
antropológicos do acto de fé. Não admi-
ra, pois, que tenha sido escolhido Karl 
Rahner como inspiração fundamental 
para encontrar um caminho de resposta 
à questão levantada. Mas a tese não é 
uma monografia sobre Rahner. Nas suas 
páginas são percorridas as mais diversas 
referências, desde o campo da sociologia, 
passando pela filosofia, até ao campo 
mais específico da teologia e mesmo da 
espiritualidade (onde ocupam lugar de 
destaque os exercícios espirituais de Inácio 
de Loyola). Rahner é mais inspirador das 
ideias fundamentais do que objecto de 
estudo sistemático.
O trabalho, obra de grande fôlego e 
que revela a enorme capacidade reflexiva e 
sistematizadora do seu autor, inicia-se com 
um capítulo de Teologia Fundamental, 
no qual são apresentadas as coordena-
das da fé cristã, após ter sido justificada 
a urgência dessa apresentação. Trata-se 
de um dos capítulos onde mais nítida se 
torna a influência de Rahner, sobretudo na 
sua reflexão sobre o sujeito e a respectiva 
abertura transcendental/transcendente. E 
a primeira coordenada da fé cristã é preci-
samente a subjectividade do ser humano; a 
segunda é a alteridade de Deus, em relação 
ao sujeito; a terceira é constituída pelo con-
texto de uma tradição, como mediação do 
ponto de encontro entre as duas primeiras. 
Trata-se de um capítulo muito esclarecedor 
e sistematizador, do ponto de vista de uma 
teologia da fé propriamente dita.
Logo de seguida, o autor apresenta 
pela primeira vez o problema que o 
move: a afirmação da individualidade. 
Aí, segue mais de perto o pensamento de 
Gilles Lipovetsky, embora as referências 
frequentes a Alain Renaut ajudem a subir 
o nível filosófico da reflexão, manten-
do-o à altura de Rahner. De toda essa 
análise resulta a conclusão da dimensão 
completamente opcional da adesão à fé, 
em função da vontade individual, de tal 
como que essa adesão corre o risco de se 
transformar em mero prolongamento dos 
desejos individuais.
A primeira parte – em que se lançam 
as coordenadas do trabalho e em que é 
feito o diagnóstico da situação – encerra 
com um capítulo de teor teológico e so-
ciológico, quer sobre a historicidade da fé 
cristã, sempre em jogo com as modalidades 
culturais em que se insere, quer sobre o 
contexto sócio-cultural contemporâneo, 
que revela uma percepção e uma experiên-
cia de fé marcada pela referida afirmação 
da individualidade.
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Esta situação provoca uma «crisis», a 
qual constitui um «apelo» ou desafio. Este 
é o tema da segunda parte. Talvez esse 
desafio inaugure um novo «paradigma» 
na experiência de fé, isto é, na forma como 
os humanos aderem, vivem e transmitem a 
fé cristã. Deixo em aberto a questão de ser 
adequada ou não a categoria da mudança 
de paradigma; talvez seja demasiado 
forte, tratando-se simplesmente de maior 
acentuação do carácter opcional da fé, com 
base na livre adesão individual (como o 
autor parece reconhecer, p. 229). De qual-
quer modo, é evidente que há profundas 
alterações em curso.
Dessas alterações resulta uma nova 
fisionomia das coordenadas da fé: a sub-
jectividade não desaparece, mas torna-se 
mais individualista; a relação à alteridade 
divina assume, nesse contexto, contornos 
próprios, entre o risco de se dissolver no 
indivíduo ou a possibilidade de perma-
necer de outro modo; a relação à tradição 
implica uma visão muito diversificada da 
mesma, que possibilite o acolhimento indi-
vidual sem anular a opção pessoal. É claro 
que o individualismo pode destruir todas 
essas coordenadas; mas também pode 
mantê-las, desde que elas sejam capazes 
de permitir adaptações. É esse o desafio 
da nova situação.
Daí resulta uma específica – não sei 
se propriamente nova – fisionomia da fé 
cristã, que o autor se dedica a explorar no 
terceiro capítulo desta segunda parte. O 
elemento fundamental dessa fisionomia é o 
carácter experiencial da fé, entendida essa 
experiência como realidade individual do 
crente – ou daquele que vai sendo crente. 
É que essa experiência é um processo, um 
acontecimento em transformação, mais do 
que uma afirmação completa e acabada. 
Nesse processo, o eixo fundamental é o 
próprio acto de apropriação da fé, en-
quanto realidade proposta e realidade as-
sumida pessoalmente. É nesse dinamismo 
experiencial que se articulam – de modo 
mais ou menos velado – as categorias 
fundamentais anteriormente abordadas. É 
claro que sobressai a categoria do sujeito, 
a ponto de poder anular as outras duas. 
Mas isso não significa que sejam sempre 
anuladas, abrindo-se assim um caminho 
de possibilidade para a fé cristã na vida 
pessoal. Aliás, esse caminho ganha especial 
significado devido ao contexto em que 
se percorre: «Se a decisão de fé acontece 
apesar das regras que o indivíduo tende 
a impor-lhe, poderá constituir um facto 
marcante… É normal que comprometer-se 
com a alteridade divina e integrar-se na 
tradição cristã represente um verdadeiro 
acontecimento para um indivíduo habi-
tuado a ocupar-se antes de tudo consigo 
mesmo» (222). O contexto cultural poderá 
fazer sobressair a opção crente, mesmo 
se pela via negativa. Esta é uma tese ver-
dadeiramente interessante para a actual 
análise do crer: uma espécie de analysis.fidei 
em coordenadas «pós-modernas».
É nesse sentido que o trabalho desem-
boca numa reflexão fundamental sobre a fé 
cristã, a partir dos elementos anteriormen-
te estudados. Esta terceira parte constitui 
uma proposta de Teologia Fundamental 
contextualizada, mas a um nível de refle-
xão que não se limita a analisar situações, 
senão que delas retira elementos para uma 
reflexão especificamente teológica sobre 
a fé cristã.
O elemento central desta análise é, 
evidentemente, o da liberdade humana, 
entendida como liberdade pessoal de 
decisão. Rahner volta a ser o grande 
inspirador, como representante de toda 
a recepção moderna e pós-moderna do 
problema da liberdade do sujeito. É cla-
ro que essa decisão pessoal implica um 
processo complexo, pleno de rupturas e 
algumas continuidades – o que torna a de-
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cisão transcendente em relação a qualquer 
reflexão ou sistematização. O problema 
da justificação – ou fundamentação – da 
decisão torna-se, por isso, tendencialmente 
circular, já que é difícil encontrar motivos 
suficientemente objectivos. Predominarão 
os motivos pessoais – como a consolação 
– e manter-se-á vivo o problema da dúvida, 
sem que tudo isso deixe de lançar o desafio 
da fidelidade, num caminho muito sinu-
oso. A questão dos motivos para crer des-
loca-se assim para um terreno individual 
– perigosamente individualista, mas com 
possibilidades de atingir mais fortemente 
a experiência do sujeito crente.
A obra termina com a abordagem dos 
factores da decisão crente, como síntese de 
toda a última parte. A experiência da fé, 
para ser mais do que mera projecção dos 
desejos do indivíduo, implica capacidade 
de abertura à acção de Deus no sujeito. 
Dessa capacidade quanto à origem, resulta 
uma capacidade quanto à actuação, que 
implica a confissão pública da fé. Ora esse 
passo é pouco evidente no presente contex-
to cultural, quer pela sua concentração no 
indivíduo (assunto pessoal), quer pela sua 
característica plural (cada convicção vale 
por si e para si, simplesmente). A fé implica 
assim uma certa superação desse contexto 
– sem o negar propriamente. Por isso é que, 
«sejam quais forem a forma exterior e o 
dinamismo interior do processo de uma 
decisão de fé, esta deve comportar uma 
conversão do indivíduo» (323). Conversão 
essa que afecta, do mesmo modo, sem-
pre também um ambiente cultural. Será 
precisamente na relação entre recepção e 
conversão que o dinamismo da fé adquire 
pertinência humana.
Aconselha-se vivamente a leitura deste 
trabalho, a teólogos mas, sobretudo, a pas-
tores preocupados com o que realmente 
acontece na vida dos nossos contemporâ-
neos. Para os leitores que não dominem 
o francês, seria interessante pensar numa 
tradução para a língua de Camões.
João Duque
Duquoc, Christian, Dieu partagé. 
Le doute et l’histoire, col. «Théolo-
gies», Les Éditions du Cerf, Paris, 2006, 
320 p., 235 x 145, ISBN 2-204-08074-8, 
ISSN 0761-4330.
Trata-se de uma obra de maturidade, 
que o conhecido teólogo de Lyon escreve 
como que de um jorro, com uma unidade 
e uma coerência admiráveis. Para além 
disso, com conclusões e perspectivas 
inesperadas, em certas passagens quase 
desconcertantes – mas sempre fortemente 
interpelantes. A tese fundamental propõe 
uma leitura essencialmente agónica da 
história humana, precisamente no que 
se refere à relação entre ser humano 
(história) e Deus (como seu sentido ou 
salvação). O percurso é uma espécie de 
luta – não necessariamente entre o bem e 
o mal, mas estranhamente entre Homem 
e Deus. O desfecho do percurso encontra-
se, por isso, em aberto, não podendo ser 
lido como predeterminado, nem sequer 
por Deus. Não porque Ele não o pudesse 
predeterminar, mas porque não o quer. 
A sua liberdade implica, assim, a escolha 
da liberdade do ser humano e, por isso, 
a hipótese da dramaticidade da história. 
Esta pode, desse modo, ser lida como uma 
«teo-antropo-dramática», na qual todos 
somos envolvidos.
Duquoc opta por abordar esse drama 
de modo quase narrativo. Parte, por isso, 
da real história da salvação, partindo 
de uma história específica: aquela que 
constitui o fio condutor da Escritura. 
Assim, começa pela sua «pré-história», 
abordando de modo belo e original as 
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